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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

 

Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 
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Noticias 

ETH inaugura usina de etanol de R$ 1 bilhão em Goiás 
27 de Agosto de 2010, escrito pela: Agencia Estado, Fonte: O Estado de S. Paulo. 

A ETH Bioenergia inaugura hoje em Goiás a unidade de produção Morro Vermelho, 

onde investiu R$ 1 bilhão. Instalada na cidade de Mineiros, será a primeira usina 

que fazia parte dos projetos da Brenco, comprada pela companhia do Grupo 

Odebrecht em fevereiro deste ano, a ser integrada à nova empresa. A usina, a sexta 

da ETH e a segunda da empresa em Goiás, vai produzir etanol e energia elétrica a 

partir do bagaço da cana. A capacidade instalada é de 3,8 milhões de toneladas de 

cana por safra. O volume é suficiente para produzir 360 milhões de litros de etanol e 380 gigawatts-hora 

(GWh) de energia elétrica. Na safra 2010/2011, a moagem alcançará 1 milhão de toneladas, o suficiente para 

produzir 70 milhões de litros de etanol. 

Segundo José Carlos Grubisich, presidente da ETH, além das novas usinas - a Alto Taquari será inaugurada até 

novembro e as de Costa Rica e Água Emendada começarão a operar no segundo semestre de 2011 -, a 

empresa se articula para a construção de um alcoolduto para escoar a produção do Centro-Sul. Grubisich tem 

conversado com a Centro Sul, Uniduto e a PMCC na tentativa de chegar ao melhor traçado. Apesar de o 

momento ainda ser de negociação, Grubisich tem a esperança de ver o acordo assinado nos próximos meses e 

pronto entre 2012 e 2013. ?É um projeto importante para o setor, que tem interesse comercial e ambiental?, 

avalia. 

Etanol celulósico 
25 de Agosto de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

A Petrobras Biocombustíveis fechou parceria com a americana KL Energy para 

o desenvolvimento tecnológico voltado para produção de etanol a partir de 

bagaço de cana-de-açúcar. Pelo acordo, a empresa brasileira pode investir até 

US$ 11 milhões na planta da KLE, em Upton, no Estado de Wyoming. Desse 

total, US$ 6 milhões serão direcionados para adaptação da unidade e os US$ 5 

milhões restantes para pagamento de royalties e da propriedade intelectual 

sobre a tecnologia, caso os testes sejam positivos. 

Agropalma suspende produção de biodiesel em unidade de Belém 
13 de Agosto de 2010, escrito por: Alexandre Inacio, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

A Agropalma, uma das maiores empresas produtoras de óleo de 

palma do mundo, decidiu interromper as atividades de sua fábrica 

de biodiesel, em Belém. Depois de não conseguir fechar contratos 

de venda no último leilão da Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP), realizado em maio, a empresa 

não viu mais sentido em manter as atividades da planta. "Ficamos 

de fora no último leilão por causa do preço. Ainda não sabemos se continuaremos ou não a produzir biodiesel. 

A chance de continuar é exatamente a mesma de parar", afirma Marcello Brito, diretor comercial da 

http://economia.estadao.com.br/noticias/not_33248.htm
http://www.valoronline.com.br/
http://www.valoronline.com.br/
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Agropalma. No último leilão da ANP foram adquiridos 600 mil metros cúbicos do combustível, sendo que o 

preço médio pago pelo governo foi de R$ 2.105,58 por metro cúbico. 

Segundo Brito, a produção do biodiesel da Agropalma era feita a partir do ácido graxo residual do processo de 

refino do óleo de palma. Apesar de ser uma fonte de renda, a comercialização do combustível representava 

menos de 1% do faturamento da empresa, que tem foco na venda do óleo, produto que está valorizado no 

mercado internacional. A empresa alega que a oferta superior à demanda tem pressionado os valores do 

biodiesel. De fato, o preço médio pago pela ANP no último leilão é 6% inferior ao praticado em março deste 

ano, de R$ 2.237,05 por metros cúbico. A oferta, porém, já não supera mais a demanda pelo combustível. 

Dados da ANP mostram que a produção de biodiesel entre janeiro e julho de 2010 foi de 1,13 milhões de 

metros cúbicos para uma demanda do governo de 1,134 milhão. Essa relação já foi muito pior. Em 2008, 

quando o Brasil passou a misturar o biodiesel ao diesel convencional, a produção do combustível de origem 

vegetal foi de 1,16 milhão de metros cúbicos para uma demanda de apenas 740,7 mil metros cúbicos. 

Braskem fornecerá "plástico verde" para Pantene no mundo 
12 de Agosto de 2010, escrito por: Suzi Cavalari, Fonte: DCI - Comércio, Indústria & Serviços. 

A Braskem, maior produtora de termoplásticos da América Latina, avançou 

ontem nos seus planos de obter a liderança do mercado global de química 

sustentável ao anunciar parceria com uma das maiores companhias de bens de 

consumo do mundo, a Procter & Gamble (P&G), para fornecimento de 

polietileno verde (PE), insumo produzido a partir do etanol da cana de açúcar. 

Antes da inauguração de sua planta de polietileno verde marcada para 

setembro, a Braskem já contabiliza vinte clientes globais interessadas no PE 

verde. Entre eles estão a Natura, Johnson & Johnson, Estrela, Toyota, 

Petropack (empresa de embalagens plásticas da Argentina), Cromex, Acinplas - composto por Suzuki, Koba, 

Plasa, Voti e Tashiro&Takata, Shiseido, TetraPak, entre outras. Segundo o vice-presidente da Unidade de 

Negócios de Polímeros da Braskem, Rui Chammas, dois terços de toda a produção de PE verde da nova 

unidade fabril já está comprometida para exportação, principalmente para países do norte europeu. 

Negócio fechado: A parceria inicial entre a Braskem e a Procter & Gamble (P&G) tem como objetivo substituir 

as embalagens convencionais das marcas globais Pantene, Max Factor e CoverGirl. Elas terão novas roupagens 

produzidas com polietileno (PE) verde. A Braskem já é fornecedora de resinas termoplásticas para a P&G no 

Brasil: do total das marcas da empresa no País, quatro possuem embalagens à base de PE de alta densidade. 

De acordo com a diretora de Assuntos Corporativos da P&G do Brasil, Gabriela Onofre, o projeto para 

lançamento das novas embalagens acontecerá globalmente em cerca de dois anos, quando começará a 

acontecer a substituição das embalagens antigas pelas novas, de fontes renováveis. Localmente, os primeiros 

produtos chegarão às prateleiras já no ano que vem. "Calculamos o prazo de dois anos, mas isso vai depender 

da velocidade de mercado" afirma. Segundo Gabriela, a escolha da linha de produtos para cabelo Pantene 

como carro-chefe do projeto se deu pelas altas taxas de crescimento anual da marca , cerca de 40%. "Assim, a 

penetração das novas embalagens será mais rápida", explica a executiva. A marca Pantene está entre as 22 

marcas da P&G que apresentam faturamento anual superior a R$ 1 bilhão. No mundo, a empresa possui 300 

marcas em mais de 100 países. A empresa anunciou investimentos de R$ 150 milhões este ano para o Rio de 

Janeiro, onde se localiza duas de suas cinco plantas. 

http://www.dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=1&id_noticia=338146
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Setor não atenderá a demanda, diz estudo 
11 de Agosto de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Correio Braziliense. 

A indústria brasileira não está preparada para a expansão do mercado de etanol que deverá ocorrer nos 

próximos 10 anos, segundo o estudo Mandatos de biocombustíveis da União Europeia e dos Estados Unidos: 

Impactos sobre os mercados globais. A pesquisa foi elaborada em parceria entre o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) e a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). Baseado nos atuais 

programas de substituição de energia fóssil, o estudo trabalhou com uma previsão de que em 2022 os Estados 

Unidos precisarão de 9 bilhões de litros de etanol por ano e a Europa usará 6% de biocombustíveis na matriz 

de combustíveis líquidos. 

Consumo de biodiesel deve chegar a 12,7 bilhões de litros 
10 de Agosto de 2010, escrito por: Diego Costa, Fonte: DCI - Comércio, Indústria & Serviços. 

O consumo de diesel para o quarto trimestre deste ano deve crescer em média a 

12,7 bilhões de litros levando em consideração o chamado B5 (5% de adição do 

biodiesel ao diesel). No primeiro trimestre, foram vendidos 11,1 bilhões de litros, 

enquanto no segundo, 12,1 bilhões de litros. Os cálculos são de Miguel Biegai, 

analista da Safras & Mercado, com base em dados da Agência Nacional de 

Petróleo (ANP). Para Biegai, a demanda por óleo diesel cresce nos últimos três meses do ano, uma vez que, 

historicamente, a economia está aquecida. O especialista atribui esse fato ao aumento das vendas em datas 

comemorativas e o bônus salarial. O Ministério de Minas e Energia (MME) divulgou que haverá, no fim de 

agosto, o 19º Leilão de Biodiesel. "Nos últimos três meses do ano, inicia-se o processo de férias de verão, o 13° 

salário e o Natal.São fatores determinantes para que o consumidor possa comprar mais. Assim, aumenta o 

fluxo de caminhões (a diesel) para atender à demanda de fim de ano. Isso torna o consumo por diesel maior", 

afirma Biegai. 

As diretrizes específicas para a realização do 19º Leilão de Biodiesel foram divulgadas no Diário Oficial da 

União da última sexta-feira. A Portaria nº 688 informa que o certame será organizado pela ANP. Para o leilão 

do quarto trimestre deste ano, está previsto a aquisição de 615 milhões de litros para suprimento da mistura 

B5. As empresas detentoras do Selo Combustível Social, que têm participação de agricultores familiares no 

fornecimento da matéria-prima, terão 492 milhões de litros, equivalente a 80% do volume total. O restante 

será aberto para qualquer produtor de biodiesel. O MME informou, baseado nos preços do último certame, 

que a movimentação financeira no 19º Leilão poderá superar R$ 1,2 bilhão. "As indústrias fazem lobby para 

que haja mais aumento de biodiesel ao óleo. Fala-se na adição de 10% para 2013", afirma Biegai. A meta inicial 

era tornar o percentual de 5% obrigatório em 2013, no entanto, em função do desempenho positivo do 

biocombustível, houve antecipação para 2010. O governo determinou, a partir de 2008, a mistura de biodiesel 

puro ao óleo diesel. Entre janeiro e junho do mesmo ano, a mistura de biodiesel puro ao óleo diesel foi de 2%. 

Houve aumento em julho de 2008 a junho do ano passado para 3%; enquanto, entre julho e dezembro de 

2009, o acréscimo foi de 4%. 

Os certames do primeiro e segundo trimestres de 2010 comercializaram 575 milhões de litros e 565 milhões 

de litros, respectivamente. O leilão do terceiro trimestre teve vendas de 600 milhões de litros. "Este último 

leilão (19º) será o de maior oferta. Acredito, que a ANP estima um consumo grande por diesel para o quarto 

trimestre", disse Biegai. Rafael Ribeiro de Lima Filho, analista da Scot Consultoria, disse que cerca de 85% do 

http://www2.correiobraziliense.com.br/cbonline/economia/pri_eco_216.htm
http://www.dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=10&id_noticia=337610
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biodiesel é extraído do óleo de soja. "Se aumentar a adição de biodiesel ao óleo, certamente haverá maior 

demanda pelo o esmagamento da soja", explicou. Biegai completou e disse que também se extrai biodiesel do 

sebo bovino e de óleos de algodão e, em menor quantidade, de canola e girassol. 

Segundo a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove), a produção de óleo de soja será de 

6,45 milhões de toneladas, enquanto o consumo interno será de aproximadamente 5 milhões de toneladas, na 

safra 2010/2011. "Produzir biocombustível é caro. O que é produzido é consumido apenas no mercado 

interno. O objetivo do setor é produzir a um custo menor que o diesel nos próximos anos", falou Biegai. E 

completou: "Os principais produtores de biodiesel são: Estados Unidos, Alemanha, Argentina, Malásia e Brasil. 

Os argentinos são um dos poucos que exportam porque lá eles já contam com política de incentivo do 

governo". O consumo de diesel no quarto trimestre deste ano deve crescer em média a 12,7 bilhões de litros, 

levando em consideração o chamado B5 (5% de adição do biodiesel ao diesel). No primeiro trimestre, foram 

vendidos 11,1 bilhões de litros, enquanto no segundo, 12,1 bilhões de litros. Os cálculos são de Miguel Biegai, 

analista da Safras & Mercado, com base em dados da Agência Nacional de Petróleo (ANP). Para Biegai, a 

demanda pelo produto cresce nos últimos três meses do ano porque a economia estará aquecida. 

Marina quer biocombustíveis como uma commodity 
09 de Agosto de 2010, escrito por: Bruno Bocchini e Vinicius Konchinski, Fonte: Agência Brasil. 

A candidata do Partido Verde (PV) à Presidência da República, Marina Silva, 

afirmou hoje (9) que o Brasil tem de se esforçar para fazer a certificação do 

etanol. De acordo com ela, as possibilidades de crescimento que o país tem 

com os biocombustíveis passam pela transformação do produto em uma 

ŎƻƳƳƻŘƛǘȅΦ άbƽǎ ǘŜƳƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ƻǎ ōƛƻŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎΦ 

Mas temos desafio da certificação. Temos de transformá-lo em commodities, 

ƳŀǎΣ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǉǳŜ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ǇǊƻŘǳȊŀƳ ǘŀƳōŞƳέΣ ŘƛǎǎŜ ŜƳ 

sabatina feita por empresários no auditório da Confederação das 

Associações Comerciais do Brasil, em São Paulo. Marina defendeu ainda a 

reforma agrária e ressaltou que há espaço para a convivência entre o 

ŀƎǊƻƴŜƎƽŎƛƻ Ŝ ŀ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊΦ άbŜǎǘŜ ŀǳŘƛǘƽǊƛƻ Ƙł ǳƳŀ ƎǊŀƴde diversidade. Da mesma forma, os setores 

Řƻ ŎŀƳǇƻ ǇƻŘŜƳ ŎƻƴǾƛǾŜǊέΣ ŀŦƛǊƳƻǳΦ 

Acordo de livre comércio entre Mercosul e Egito inclui etanol 
03 de Agosto de 2010, escrito por: Luiz Antônio Alves (Agência Brasil), Fonte: Itamaraty. 

O Mercosul assinou, na tarde de hoje (2/8), 

acordo de livre comércio com o Egito. O acordo 

inclui produtos que interessam ao Brasil, como o 

etanol. A informação foi dada pelo ministro das 

Relações Exteriores, Celso Amorim, durante 

entrevista coletiva na 39ª Cúpula do Mercosul. 

Segundo Amorim, o acordo com o Egito foi um dos mais importantes temas tratados na cúpula, que termina 

amanhã (3/8) com a participação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O presidente chega na noite de hoje a 

San Juan. Hoje, o Brasil exporta quase US$ 1,5 bilhão para o Egito, afirmou Amorim. "Quando o presidente Lula 

incluiu o país em sua primeira viagem ao Exterior, o Brasil exportava cerca de US$ 70 milhões para o Egito". 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/web/ebc-agencia-brasil/enviorss/-/journal_content/56/19523/1016889
http://www.itamaraty.gov.br/sala-de-imprensa/selecao-diaria-de-noticias/midias-nacionais/brasil/agencia-brasil/2010/08/03/acordo-de-livre-comercio-entre-mercosul-e-egito
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{ŜƎǳƴŘƻ !ƳƻǊƛƳΣ ƳŜǎƳƻ ǎŜƳ ǳƳ ŀŎƻǊŘƻ ŘŜ ƭƛǾǊŜ ŎƻƳŞǊŎƛƻ ŜƳ ǾƛƎƻǊΣ Ŧƻƛ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǘŜǊ ǳƳ άƴƻǘłǾŜƭ ŀǾŀƴœƻέ 

pelo simples desejo dos países do Mercosul de fazer negócios com o Egito. 

Usinas vão aproveitar grão excedente 
01 de Agosto de 2010, escrito pela: Reportagem do Jornal, Fonte: Diário de Cuiabá. 

O governo do Estado pretende viabilizar a utilização do excedente de milho para a produção de etanol em 

Mato Grosso. A produção de milho, que também tem ajudado os produtores de soja a manter a produtividade 

da terra, encontra condições favoráveis e o excedente - que este ano chegou a 3,1 milhões de toneladas - 

tende a ser uma constante nos próximos anos. "Há uma proposta do Estado em fazer o etanol de milho, a 

tendência é passar esse excedente para a produção do combustível", revela uma fonte da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural do Estado, acrescentando que a capacidade instalada do Estado, que tem produção 

voltada a outros biocombustíveis como o etanol de cana-de-açúcar e biodiesel, poderá ser adaptada para a 

obtenção do novo produto.  

A tendência de crescimento da produção de milho para os próximos anos, segundo os técnicos do governo 

deve atender à demanda pelo combustível. Amplamente utilizada nos Estados Unidos, a produção do 

combustível a partir do milho é um processo menos eficiente que o utilizado no Brasil, que parte da cana-de-

açúcar, segundo Hugo Molinari, pesquisador da Embrapa Agroenergia. De acordo com o pesquisador, a 

experiência de produzir o combustível é válida por se tratar de uma a partir de excedentes do grão. No 

entanto, ele enumera desvantagens do produto obtido a partir do milho, como a baixa produtividade, custo 

superior ao etanol da cana e balanço energético inferior.  

Os estudos mostram que um hectare de milho produz 3 mil litros de etanol. Segundo o pesquisador, "esse 

volume equivale à metade da produção das maiores indústrias de etanol de cana no Brasil". Além disso, a 

produção a partir do milho exige a aplicação de uma enzima, indispensável no processo e que encarece o 

produto final. A questão ambiental também é desfavorável ao uso do etanol de milho. Para Molinari, "a 

quantidade de carbono emitida pelo combustível - desde sua produção até a queima nos motores - é quase 

nove vezes menos absorvida pela própria planta que a do etanol da cana-de-açúcar". O último levantamento 

de safra da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) aponta produção de 7,5 milhões de toneladas de 

milho na safra 2009/10, no Estado, com aumento de 17,01%% na área plantada, que avançou de 1,64 milhão 

de hectares para 1,919 milhão de hectares. A produtividade fechou em 3,940 mil Kg/ha. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=376213
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Artigos, Entrevistas e Estudos 

Cosan e Shell devem ter sinergia de R$ 1 bi 
Artigo do dia 26 de Agosto de 2010, escrito por: Paula Pacheco, Fonte: Estadão. 

Depois de 200 dias de idas e vindas, 

Cosan e Shell passaram desde ontem a 

ter formalmente uma joint venture. A 

associação, com US$ 12 bilhões em 

ativos, deve gerar pelo menos R$ 1 

bilhão em sinergias, segundos 

executivos próximos à negociação. Mas 

há analistas que acreditam que o valor 

possa ser ainda maior e chegar a cerca 

de R$ 1,6 bilhão, mesmo valor que será 

aportado pela Shell na nova empresa. 

Juntas, as duas companhias têm um 

potencial de vendas de cerca de US$ 21 

bilhões. Os ativos da joint venture 

incluem as operações de açúcar, etanol, cogeração de energia, distribuição e comercialização de combustíveis 

no Brasil. Segundo o acordo, serão criadas três empresas. Uma será dedicada às operações de açúcar e etanol, 

cogeração e biotecnologia - com 51% de participação da Cosan e 49% nas mãos da Shell. Outra será voltada à 

distribuição e comercialização de combustíveis, com a relação inversa de participação, ou seja, os 51% nas 

mãos da multinacional petrolífera. A terceira empresa concentrará apenas a administração dos negócios, não 

tendo um papel definido nesta ou naquela área. 

Apesar da nova empresa ter uma participação igualitária entre os sócios, caberá à Shell fazer o desembolso. 

Além do aporte de US$ 1,6 bilhão (US$ 1,275 bilhão nos próximos dois anos), a Shell vai carregar para o 

negócio uma rede de 4.500 postos de combustíveis. A companhia é dona da terceira maior rede varejista de 

combustíveis do País. Já a Cosan entrará com ativos, como usinas (são 23 ao todo) e unidades de cogeração, 

além de carregar para a joint venture uma dívida líquida de US$ 2,5 bilhões, mais um financiamento de R$ 500 

milhões junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Rubens Ometto, 

controlador da Cosan, será o presidente do conselho de administração da nova empresa. Foi o próprio Ometto 

quem deu o sinal verde para que Vasco Dias, ex-presidente da Shell, assumisse o negócio com presidente. 

A formação da joint venture só deve ser concretizada no primeiro semestre de 2011, já que depende da 

aprovação dos órgãos governamentais da União Europeia, o que deve acontecer em menos de dois meses, e 

do Brasil. Por aqui, a joint venture está nas mãos do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) 

desde fevereiro, mas ainda não entrou na pauta de julgamento. Segundo Marcos Lutz, presidente da Cosan, 

apesar de o acordo prever a exploração em conjunto com a Shell da atividade de produção de etanol a partir 

da cana-de-açúcar, o foco da nova companhia será mesmo o mercado interno. "Há muitas oportunidades de 

expansão no Brasil e será aqui que vamos concentrar nossos investimentos por mais tempo", explica o 

executivo. A Cosan deixou de fora do negócio a empresa Rumo, da área de logística, e a Radar, da área de 

compra e comercialização de terras. 

http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100826/not_imp600480,0.php
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Opção: Ainda de acordo com o contrato, a Shell terá a opção de comprar daqui a dez anos 50% da participação 

da Cosan na joint venture, que por sua vez poderá decidir ficar com a mesma fatia no negócio ou vender 

apenas parte da nova empresa. Depois de 15 anos da assinatura do acordo, as sócias poderão voltar à mesa de 

negociação para rever a participação no capital. Assim como a participação no capital da nova empresa, a 

divisão das cadeiras do conselho foi dividida em partes iguais. Serão três assentos para cada companhias. Além 

de Vasco Dias no cargo de CEO, estão definidos os seguintes executivos: Pedro Mizutani (Açúcar, Etanol e 

Cogeração), Leonardo Gadotti (Fornecimento e Distribuição), Carlos Piotrowski (Corporativo), Luiz Guimarães 

(Combustíveis e Aviação), Evandro Gueires (Sustentabilidade), Kilda Magalhães (RH) e Paulo Lopes (Jurídico). 

Ainda está vago o cargo de CFOD. 

Caminho ainda é longo para internacionalizar biocombustível 
Artigo do dia 26 de Agosto de 2010, escrito por: Maria Luíza Filgueiras, Fonte: Itamaraty. 

Se por um lado parece plausível que as portas do mercado internacional se abram para a entrada de etanol 

brasileiro, considerando a penetração da Shell especialmente nos Estados Unidos, no curto prazo a 

probabilidade disso se tornar realidade ainda é considerada pequena. Na avaliação de Auro Rozenbaum, 

analista da corretora Bradesco, especializado em agronegócios, a operação entre Cosan e Shell não é 

suficiente para dar impulso à internacionalização do etanol, que depende da quebra de barreiras tecnológicas 

ŜƳ ƳŜǊŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻ Ŝ ŜǳǊƻǇŜǳ Ŝ Řƻ ǎǳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŘŜƳŀƴŘŀ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀ ƴƻ ǇŀƝǎΦ ά¦Ƴ ǘŜǊço da 

frota de veículos do Brasil é flex, e praticamente a totalidade das vendas de carros novos é flex.Em uma 

ŘŞŎŀŘŀ ŘŜǾŜǊŜƳƻǎ ǘŜǊ ǘƻŘŀ ŀ ŦǊƻǘŀ ŦƭŜȄ Ŝ ōŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ǘǊƛǇƭƛŎŀǊ ƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ƛƴǘŜǊƴƻέΣ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀ ƻ ŀƴŀƭƛǎǘŀΦ άLǎǎƻ 

significa que vamos ter pouco esǇŀœƻ ǇŀǊŀ ŜȄǇŀƴǎńƻ ŘŜ ŜȄǇƻǊǘŀœńƻ ŘŜ ŜǘŀƴƻƭΦέ 

Se a produção fosse suficiente para suprir a demanda interna e ainda exportar, os produtores teriam que lidar 

ŀƛƴŘŀ ŎƻƳ ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ Ş ƻ ǳǎƻ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻ Řƻ Ŝǘŀƴƻƭ ƴƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭΦ ά! ƎǊŀƴŘŜ 

diferença é que aqui é o consumidor quem decide, cada vez que enche o tanque, pelo etanol ou gasolina. Lá 

ŦƻǊŀ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ƴŜƳǾŀǊŜƧƻ ƻǳ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ łƭŎƻƻƭ ǇŀǊŀ ǇŜǊƳƛǘƛǊ Ŝǎǎŀ ƻǇœńƻέΣ 

destaca. Rozenbaum considera que a demanda potencial do mercado internacional continuará sendo de álcool 

ƳƛǎǘǳǊŀŘƻ όн҈ ŀ нл҈ύΣ ƴǳƳ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ǊŜƎǳƭŀǘƽǊƛŀ ŘŜ ƳƛǎǘǳǊŀ Ŝ ǇǊŜœƻǎΣ Ŝ ƴńƻ ǳƳŀ ŘŜŎƛǎńƻ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊΦ άh 

que deve acontecer em outros mercados é o que se tem hoje nos Estados Unidos, que é a mistura de etanol e 

ƴńƻ млл҈ ǇŀǊŀ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƭƛǾǊŜέΣ ǊŜǎǳƳŜΦ 

Essa realidade também ajuda a restringir o potencial de internacionalização do etanol no curto prazo. Mas, no 

médio e longo prazo, o peso da falta de tecnologia e experiência com o combustível podem ser favoráveis ao 

ƳŜǊŎŀŘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ άhǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǇŜǊǘŀŘŀΣ ŘŜǇŜƴŘŜƴŘƻ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ Řŀ 

viabilização de etanol de segunda geração, que é feito de resíduos de milho e grama, por exemplo, e isso ainda 

ƴńƻ ǾƛƴƎƻǳέΣ ŘƛȊ ƻ ŀƴŀƭƛǎǘŀ Řƻ Bradesco. A disponibilidade de áreas para expandir a produção de etanol de 

ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƎŜǊŀœńƻ Ş ǊŜŘǳȊƛŘŀΣ ŎŜƴłǊƛƻ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀƻ ǉǳŜ ǎŜ Ǿş ƴŀ 9ǳǊƻǇŀΦ άtŜǊǘƻ Řƻ ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻΣ ŜǎǎŜǎ 

ƳŜǊŎŀŘƻǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ Ŝǘŀƴƻƭ ŎŜƭǳƭƽǎƛŎƻΦέ 

Quando os gargalos de produção e tecnologia chegarem em escala industrial, abre-se espaço para a aumentar 

ŀ ŎƻƳǇǊŀ ŘŜ Ŝǘŀƴƻƭ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻΦ ά!ƴǘŜǎ ŘƛǎǎƻΣ Ş ǇǊŜŎƛǇƛǘŀŘƻέΣ ŘƛȊ wƻȊŜƴōŀǳƳΦ vǳŀƴŘƻ Ŝǎǎŀ ƘƻǊŀ ŎƘŜƎŀǊΣ ƻ 

aspecto positivo da associação entre Cosan e Shell é que a companhia anglo-holandesa já terá acessado 

tecnologia e uso de etanol. Sinal de que as produtoras já começaram a se preparar para a demanda de etanol 

celulósico foi a parceria firmada ontem entre a Petrobras e a KL Energy para desenvolvimento de tecnologia 

para produção do combustível, a partir de bagaço de cana-de-açúcar. A Petrobras investirá US$ 11 milhões 

http://www.itamaraty.gov.br/sala-de-imprensa/selecao-diaria-de-noticias/midias-nacionais/brasil/brasil-economico/2010/08/26/caminho-ainda-e-longo-para-internacionalizar
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para adaptar as instalações de demonstração da KLE e validar o processo para a produção de etanol celulósico. 

As duas desenvolverão um projeto de usina de etanol celulósico, que deve operar em 2013. 

FEATURE-Brazil taps small farmers for biofuels campaign 
Artigo do dia 24 de Agosto de 2010, escrito por: Brian Ellsworth, Fonte: Reuters África. 

With its biofuels business increasingly dominated by giant corporations, Brazil is seeking to extend its biofuels 

sector to include farmers like Lucas Scariot, who makes around $10,000 per year from selling grain. For the 

past three years, Scariot has sold soy beans at a premium over market prices to a biofuels company under a 

government program aimed at supporting small farms and creating jobs in the countryside while cutting fuel 

imports. This year Scariot planted canola for the first time in a field he usually leaves fallow during the winter, 

diversifying the region's soy-dependent agricultural base and providing a new raw material for local biodiesel 

production.  

"It's good for the farmer because it gives us additional value for our crops," said Scariot, a 22-year-old farmer 

and agronomy student who along with his father works 20 hectares -- equal to about nine Manhattan city 

blocks -- of verdant and hilly land in Brazil's southernmost state of Rio Grande do Sul. "And now we have 

incentives for new crops, because people are always talking about soy, soy, soy. We can't just depend on that," 

said Scariot, who also raises pigs and chickens at his farm house. The program is meant to boost production of 

biodiesel, which can be used in heavy vehicles like trucks, and reduce diesel imports the way the 30-year sugar 

cane ethanol program has cut the use of motor gasoline. 

Brazil's government hopes backing small farmers will help avoid problems associated with its ethanol sector, 

including growing concentration in the hands of large agribusiness and notoriously bad labor conditions that 

have drawn global condemnation. But efforts to use new raw materials, including untested crops such as 

castor bean plants, have sparked criticism that it is sinking millions of dollars into inefficient Biofuels 

production that mostly benefits the politically well-connected.  

Small Farms: The program offers tax breaks to 30 participating Biofuels producers and helps them get better 

financing arrangements. Those companies in 2009 purchased raw materials from around 51,000 small farmers, 

a figure slated to reach 100,000 by the end of this year. Those benefits attracted Oleoplan, a biodiesel 

producer with close to 800 million reais ($450 million) in annual sales, that now buys more than a third of its 

raw materials from small farmers like Scariot. "The results have been fantastic," Oleoplan's director Domingos 

Costella said at the company's headquarters, where a maze of machinery -- clouded in the overpowering smell 

of soy -- grinds up hundreds of tonnes of the crop, extracts its oils and mixes it with other chemicals to create 

fuel. "This is a way for us to secure more raw material while still keeping the small farmer in mind." The 

company plans to nearly double fuel production by next year in part because of the additional supply. As part 

of the arrangement, Oleoplan provides technical assistance to farmers or farming cooperatives to help them 

boost crop yields and make more efficient use of fertilizer. Brazil began biodiesel production in 2005 and in 

2010 is expected to produce 2.4 billion liters (634 million gallons). 

This year it began requiring all fossil diesel to be sold with a minimum 5 percent biodiesel mix. Biodiesel 

backers say hiking that rate would cut carbon emissions and reduce state oil company Petrobras's imports of 

diesel and distillate fuels, which last year reached 78,000 barrels per day -- more than 10 percent of its diesel 

output. Petrobras has found new ways to refine vegetable-based oils 

http://af.reuters.com/article/energyOilNews/idAFN2416469420100824


Biocombustíveis em FOCO 

Agosto de 2010 ς Ano II / Nº 8 

 

 

15 

together with diesel in its petroleum refineries. While the country's ethanol program has won praise, it is also 

targeted by critics who say it contributes to rising food prices and makes use of quasi-slave labor. Authorities 

hotly deny the first accusation but have acknowledged the second. The government last year put Cosan, the 

world's largest sugar and ethanol group, on a list of companies that put workers in slave-like conditions, 

though it was quickly removed. "We can create better jobs than the ones in the ethanol sector, and with 

biodiesel those jobs can go to family farmers," said Arnoldo de Campos, coordinator of the program for the 

ministry of agricultural development. 

 

Wonder Crops?: The effort has faced furious criticism for falling into a common trap of biofuels innovation -- 

betting on crops with hyped-up energy promise that ultimately fall short. The program recruited thousands of 

family farmers to grow castor bean plants, which sprout spiky green seeds that advocates insisted could 

produce large amounts of oil and grow on degraded soil with little water. But no producer participating in the 

program has been able to commercially produce biofuels from the crop. Critics say this is because production 

costs and yields are too high to justify using it for fuel. As a result, Brazil's largest biodiesel maker had to shut 

two plants in the poor northeast after months of supporting castor bean cultivation, sparking outrage among 

farmers. "We warned the government about the technical problems associated with turning castor beans into 

biodiesel, but the politicians just wouldn't listen," said Miguel Dabdoub, a chemistry professor at the 

University of Sao Paulo who has helped lead the development of Brazil's biodiesel sector. He says political 

leaders from Brazil's northeast took advantage of the program to promote ill-advised schemes in much the 

same way the U.S. agriculture industry has used political clout to push for inefficient corn-based ethanol. But 

he praises efforts to incorporate small farmers into biofuels production. Glemir Valenca, 39, says his soy crop 

yields over the last two years have been the highest ever thanks to a combination of good weather and 
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technical assistance from biodiesel producers. "We're getting more money for our crops and we're getting 

advice so we can produce more," he said. "It's something that's been really good for us."  ($1=1.76 reais) 

Governo buscará disciplinar o cultivo de palma na Amazônia 
Artigo do dia 25 de Agosto de 2010, escrito por: Bettina Barros, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

Único país com terra disponível para expandir lavouras agrícolas, o Brasil quer ordenar o desenvolvimento da 

plantação de palma na Amazônia para não incorrer nos erros dos grandes produtores globais. Essa é a 

principal mensagem que o governo federal passará na 1º Conferência Latino Americana da Mesa Redonda 

para o Óleo de Palma Sustentável (RSPO, em inglês), que começa hoje em Belém. 

"Não queremos atrair investimentos. Ao contrário: queremos coibir a expansão na Amazônia e disciplinar a 

atividade. Não vamos repetir a história da Indonésia e da Malásia, que se tornaram vetores da destruição da 

floresta", afirmou Tereza Campello, subchefe-adjunta da Casa Civil da Presidência, em entrevista por telefone 

ao Valor. Desse ordenamento depende o sucesso do programa "Palma Verde", lançado em maio pelo 

presidente Lula para estimular o plantio de palma (dendê) e à produção de óleo no país. A commodity tem 

diversos usos industriais - da indústria de alimentos e química à de cosméticos - e teve na última década uma 

guinada expressiva na demanda mundial. Desde 2008, a palma ultrapassou a soja no comércio global de óleos 

vegetais. Em 2009, foram 45,11 milhões de toneladas comercializadas, contra 35,9 milhões de toneladas da 

soja. 

"O Brasil representa apenas 0,5% do volume total, mas há mapeados 31,8 milhões de hectares de chamadas 

áreas aptas ao plantio", disse Tereza, referindo-se a áreas degradadas. Hoje, o principal polo de produção está 

na região de Belém. O temor de uma corrida imobiliária e o consequente desmatamento da floresta 

amazônica, que jogaria uma pá de cal no setor brasileiro, fizeram o governo enviar ao Congresso um projeto 

de lei para restringir o cultivo de dendê a essas áreas. Segundo Tereza, as compras de terra nos últimos dois 

anos no Pará já teriam atingido 400 mil hectares para o plantio de palma. Os pedidos de compra de sementes - 

ainda um grande gargalo - também teriam se intensificado. "Vale e Petrobras rodaram bastante para 

encontrar terra", disse. As empresas entraram no segmento para produzir biocombustível. 

Além de provar ao mercado interno e externo que a plantação será sustentável, o governo terá pela frente 

obstáculos de ordem prática. O de impacto social mais forte é a migração. Segundo Marcello Brito, diretor-

comercial da Agropalma, a maior empresa do setor no país, faltará mão de obra qualificada. Isso porque, diz, 

para cada dez hectares plantados são necessários um emprego fixo e três indiretos. "O Brasil produz cerca de 

200 mil toneladas de óleo de palma por ano e importa a mesma quantidade. Para sermos autosuficientes, a 

migração será uma certeza". Vice-presidente da mesa redonda internacional para a sustentabilidade no setor, 

Brito diz que um objetivo do evento em Belém é criar um grupo de estudo para acompanhar o 

desenvolvimento da palma nos países produtores. No último ano, Indonésia e Malásia, os maiores produtores 

de palma, foram alvo de críticas de ONGs que acusaram os países de derrubar florestas em nome das lavouras. 

Os protestos culminaram com a interrupção de contratos com empresas europeias. O Banco Mundial (Bird) 

também interrompeu os empréstimos ao setor. 

 

 

http://www.valoronline.com.br/
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Clima hostil 
Artigo do dia 23 de Agosto de 2010, escrito por: Gustavo Paul e Eliane Oliveira, Fonte: O Globo. 

O clima entre os ministérios da Fazenda e do Desenvolvimento vem se azedando nos últimos meses e os 

desentendimentos se acumulam. Na quarta-ŦŜƛǊŀ ǇŀǎǎŀŘŀΣ DǳƛŘƻ aŀƴǘŜƎŀ ŀƭŜƎƻǳ ǘŜǊ άŜǎǉǳŜŎƛŘƻέ ŘŜ ŎƻƴǾƛŘŀǊ 

seu colega Miguel Jorge para uma reunião onde seriam discutidos os índices de conteúdo local a serem 

seguidos pela Petrobras no présal. No encontro, estavam presentes outros dois ministros (Márcio 

Zimmermann, de Minas e Energia, e Paulo Bernardo, do Planejamento), além do presidente da Petrobras, José 

Sérgio Gabrielli, e representantes dos setores eletroeletronônico, máquinas e naval. 

Depois de disputarem o comando da nova seguradora pública e do EXIM, as duas pastas não conseguiram se 

entender sobre uma nova política de estímulo ao setor automotivo. O impasse, marcado por um confronto 

entre carros movidos a eletricidade e a etanol, chegou ao Palácio do Planalto e levou ao cancelamento do 

anúncio de um estudo sugerindo medidas para incentivar a produção de veículos não poluentes. Os técnicos 

da Fazenda defendiam que dar incentivos à pesquisa e ao desenvolvimento de carros híbridos e elétricos não é 

incompatível com o programa do etanol. Eles afirmam que o Brasil é um país com condições inclusive de 

associar motores movidos a energia elétrica e álcool. O Desenvolvimento questionava, entre outros pontos, a 

premência do projeto, principalmente sendo o Brasil um dos maiores produtores de etanol do mundo. 

Biorreguladores: nova tecnologia para maior produtividade e longevidade do 

canavial 
Artigo do dia 23 de Agosto de 2010, escrito por: Marcelo de Almeida Silva, Fonte: Investimentos e Notícias. 

As plantas produzem substâncias orgânicas, definidas como hormônios vegetais, que, em concentrações muito 

baixas, são responsáveis por efeitos marcantes no desenvolvimento, promovidos por meio de alteração nos 

processos fisiológicos e morfológicos, assim como influenciam nas respostas aos fatores ambientais. Até pouco 

tempo conhecia-se apenas cinco grupos de hormônios (auxinas, giberelinas, citocininas, etileno e ácido 

abscísico), entretanto, recentemente foi confirmada a existência de outros grupos de hormônios vegetais 

como os brassinoesteróides, os jasmonatos, os salicilatos e as poliaminas. Dentre estes, três têm relevante 

importância no crescimento e desenvolvimento das plantas, as auxinas, as giberelinas e as citocininas. 

Na agricultura moderna, altamente tecnificada, em que se busca alta rentabilidade financeira, por meio de 

melhores produções por área, com cultivares melhoradas, melhor balanço nutricional, proteção fitossanitária 

e adequação na exploração do ambiente de produção, uma das técnicas avançadas que vem sendo adotada no 

manejo fitotécnico das culturas é a aplicação de reguladores vegetais. Os reguladores vegetais ou 

biorreguladores são definidos como substâncias sintéticas, similares aos grupos de hormônios vegetais, que 

podem ser aplicadas diretamente nas plantas para alterar seus processos vitais e estruturais, com a finalidade 

de incrementar a produção, melhorar a qualidade e facilitar a colheita. Essas substâncias também agem 

modificando a morfologia e a fisiologia da planta, podendo-se levar a alterações qualitativas e quantitativas na 

produção. Desta forma, são exemplos de substâncias sintéticas com atividades similares aos dos hormônios 

vegetais, o ácido indolbutírico (IBA), a cinetina e o ácido giberélico. 

Uso de biorreguladores na agricultura vem se tornando uma prática viável com o objetivo de explorar o 

potencial produtivo das culturas. Os biorreguladores atuam numa regulação ativa dos processos fisiológicos da 

planta, propiciando respostas viáveis economicamente. A cana-de-açúcar é uma cultura de grande importância 

http://www.valoronline.com.br/
http://www.investimentosenoticias.com.br/ultimas-noticias/artigos-especiais/biorreguladores-nova-tecnologia-para-maior-produtividade-e-longevidade-do-canavial.html
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econômica, social e ambiental, pelas grandes áreas plantadas, por gerar matéria-prima como base para as 

agroindústrias do açúcar, etanol e aguardente, além de representar para o nosso país uma enorme fonte de 

geração de empregos e renda no meio rural. Atualmente, com a utilização de técnicas avançadas para o cultivo 

de cana-de-açúcar, aumentos quantitativos e qualitativos na produção podem ser alcançados com a aplicação 

de reguladores vegetais.  Melhores benefícios são obtidos com a aplicação de combinações dessas substâncias 

sobre a cana-de-açúcar, visando incrementar o crescimento e desenvolvimento vegetal, estimular a divisão 

celular e aumentar a absorção de água e nutrientes pela cultura. Uma combinação bastante estudada em 

cana-de-açúcar e com efetivo aumento de produtividade de colmos e de açúcar tanto em cana-planta quanto 

em cana-soca é a de um regulador vegetal composto por 90 mg L-1 de cinetina, 50 mg L-1 de ácido giberélico e 

50 mg L-1 de ácido 4-indol-3-ilbutírico. 

Em cana-planta, resultados de pesquisa têm demonstrado que a aplicação desse regulador vegetal tanto no 

sulco de plantio quanto na parte aérea tem aumentado a produtividade de colmos de 6 a 21%, sendo a 

magnitude das respostas dependente das cultivares e dos ambientes de produção. Pelo acompanhamento nas 

diversas fases de desenvolvimento e crescimento da cultura, tem-se observado que o principal componente 

responsável por esse aumento de produtividade tem sido o aumento na população de colmos por metro, uma 

vez que o número de colmos é um dos componentes da produtividade, juntamente com altura, diâmetro e 

densidade. Essa maior quantidade de colmos na colheita é o resultado proporcionado pelo biorregulador em 

termos de maior brotação inicial das gemas, refletindo em menor número de falhas e, portanto, melhor 

competição com ervas daninhas no início do desenvolvimento, e como conseqüência, levando ao maior 

perfilhamento durante todo o desenvolvimento do canavial. Em plantios mecanizados também tem ocorrido 

maior brotação, reduzindo as falhas. Também tem-se atribuído como fator de contribuição para o aumento de 

produtividade de colmos ao maior crescimento radicular proporcionado pelo biorregulador. Um maior sistema 

radicular favorece o aproveitamento de fertilizantes e também leva a maior tolerância à deficiência hídrica. 

Todos esses fatores conduzem a um canavial mais homogêneo, com colmos de maior diâmetro e uniformidade 

em altura, favorecendo a colheita mecânica e o rendimento das colhedoras. Em cana-planta tem-se 

constatado aumento na produtividade de açúcar, na ordem de 1,3 a 3,4 toneladas de açúcar por hectare. A 

produtividade de açúcar é o resultado entre a produtividade de colmos e o conteúdo de sacarose, assim tem 

sido atribuída como a principal razão por esse aumento de produtividade de açúcar ao aumento na 

produtividade de colmos. Neste caso é bom lembrar que os colmos são o principal veículo de transporte de 

sacarose para dentro da indústria. Em cana-soca, os ganhos em produtividade de colmos com a aplicação 

desse  bioregulador na fase de perfilhamento  da soqueira têm variado de 8 a 25%, lembrando-se que as 

respostas são variáveis dependentes das cultivares e do ambiente de produção. A produtividade de açúcar 

tem aumentado de 0,9 a 3,8 toneladas de açúcar por hectare. 

A cana-de-açúcar tem como característica de, após o plantio, ocorrerem colheitas anuais e rebrotas, as quais a 

fazem ser considerada uma cultura semi-perene. A cada ciclo de colheita dos colmos tem início a brotação da 

soca, e um novo processo de perfilhamento é estabelecido. Entretanto, mantém-se um canavial 

economicamente produtivo por cinco a seis cortes, quando a produtividade média atinge ao redor de 65 t.ha-

1. Assim, uma forma de maximizar a economicidade desta atividade agrícola seria aumentar a longevidade da 

cultura. Nesse sentido, o uso desse regulador vegetal em soqueira de cana de cortes avançados, que estariam 

na programação de áreas de reforma, tem propiciado aumentos de 9 a 25% na produtividade de colmos. 

Assim, em áreas consideradas candidatas à renovação devido à baixa produtividade, o produto poderia entrar 

em um programa de revitalização de soqueiras, resultando em redução de custos com as operações de 
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renovação de área e plantio, tornando a cultura mais rentável. Entretanto, como os incrementos de 

produtividade podem ser obtidos desde os primeiros cortes das soqueiras, o uso dessa tecnologia, ao longo de 

todo o ciclo, torna-se uma alternativa importante para aumentos das médias de produtividades das unidades 

produtoras. 

Portanto, existe uma série de resultados que indicam que o uso do regulador vegetal constituído por 90 mg L-1 

de cinetina, 50 mg L-1 de ácido giberélico e 50 mg L-1 de ácido 4-indol-3-ilbutírico promove incremento de 

produtividade na cultura da cana-de-açúcar, tornando-se uma opção de nova tecnologia disponível para os 

produtores em busca de maior eficiência na produção . 

Cŀœŀ ǎǳŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ǇŀǊŀ ƻ ƭƛǾǊƻ άрлл ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ ς рлл ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǎƻōǊŜ !ƎǊƻŜƴŜǊƎƛŀέ 
Artigo do dia 19 de Agosto de 2010, escrito por: Daniela Garcia Collares, Fonte: Embrapa. 

A Embrapa Agroenergia está iniciando a elaboração do livro 500 perguntas 

ς 500 respostas sobre Agroenergia, em parceria com a Embrapa 

Informação Tecnológica. O livro terá como foco as principais dúvidas 

apontadas pelos leitores sobre assuntos relacionados ao tema 

agroenergia. A primeira pergunta será, sem dúvida: o que é agroenergia.? 

ά9ƳōƻǊŀ ƴńƻ ƘŀƧŀ ǳƳŀ definição única, pode-se considerá-la como sendo 

a energia proveniente do aproveitamento da biomassa obtida nas cadeias 

produtivas de etanol, biodiesel, florestas energéticas e aproveitamento de 

coprodutos e resíduos. Esse é o escopo do Plano Nacional de Agroenergia 2006-2011, lançado pelo Ministério 

Řŀ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΣ tŜŎǳłǊƛŀ Ŝ !ōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ƻ /ƘŜŦŜ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ bŜƎƽŎƛƻǎ Řŀ 9ƳōǊŀǇŀ 

Agroenergia, José Manuel Cabral. 

Decisiva para a expansão da agricultura brasileira e para transformar o Brasil em uma potência na produção de 

alimentos, a Embrapa tem pela frente o desafio de contribuir para consolidar a posição do Brasil como o maior 

ǇǊƻŘǳǘƻǊ ƳǳƴŘƛŀƭ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǊŜƴƻǾłǾŜƭ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ōƛƻƳŀǎǎŀΦ ά9ǎǎŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ǾŜƳ ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ Ł ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ 

da sociedaŘŜ ŘŜ ǎŜ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ǎƻōǊŜ ǳƳ Řƻǎ ǘŜƳŀǎ Ƴŀƛǎ ŘƛǎŎǳǘƛŘƻǎ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ǘŜƳǇƻǎέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀ ƻ /ƘŜŦŜ-Geral 

da Embrapa Agroenergia, Frederico Durães. Com essa publicação, completa Durães, a Embrapa está 

repassando conhecimentos de uma forma participativa, pois as perƎǳƴǘŀǎ ǾƛǊńƻ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦ ά! ƛŘŞƛŀ Řƻ ƭƛǾǊƻ 

surgiu pela grande demanda do tema e para auxiliar a sociedade em geral no entendimento da Agroenergia, 

ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎΣ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎΣ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎΣ ǘŞŎƴƛŎƻǎ Ŝ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀǎέΣ ŎƻƳǇƭŜǘŀΦ 

Até agora, a coleção 500 perguntas ς 500 respostas conta com 30 publicações em diversos assuntos, tanto da 

área animal, quanto da vegetal. Entre os assuntos estão: arroz, feijão, banana, gado de leite, gado de corte, 

suínos, caprinos, hortaliças orgânicas, etc. Em cada livro, os leitores podem obter respostas curtas e objetivas. 

Todos os livros podem ser consultados em http://www.sct.embrapa.br/500p500r/. Dentro do projeto 

editorial, 60 perguntas são selecionadas para ter ilustrações, explica a gerente de projetos editoriais da 

9ƳōǊŀǇŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀΣ aŀȅŀǊŀ /ŀǊƴŜƛǊƻΦ ά! ŎƻƭŜœńƻ Ş ǳƳ ǎǳŎŜǎǎƻ ŜŘƛǘƻǊƛŀƭΦ ! ŘŜƳŀƴŘŀ Ş ƎǊŀƴŘŜΦ h 

que os técnicos observam que essa coleção é muito demandada na livraria virtual 

όƘǘǘǇΥκκƭƛǾǊŀǊƛŀΦǎŎǘΦŜƳōǊŀǇŀΦōǊύ Ŝ ŘǳǊŀƴǘŜ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ Ŝ ŦŜƛǊŀǎέΣ Řiz Mayara. As perguntas podem ser enviadas, 

até 10 de setembro, para o Serviço de Atendimento ao Cidadão da Embrapa Agroenergia no endereço 

ǎŀŎΦŎƴǇŀŜϪŜƳōǊŀǇŀΦōǊΦ ά/ƻƴǘŀƳƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǎŜƧŀ ŜŦŜǘƛǾŀŘƻ ŎƻƳ 

sucesso e que o liǾǊƻ ǊŜǎǇƻƴŘŀ Łǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŘǵǾƛŘŀǎ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ŀƎǊƻŜƴŜǊƎƛŀέΣ ǊŜŦƻǊœŀ /ŀōǊŀƭΦ 

http://www.cnpae.embrapa.br/pasta-NoticiasUd/noticiasud.2010-08-19.1652455919
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Soja deve continuar sendo a principal fonte para produção de biodiesel no país 
Artigo do dia 11 de Agosto de 2010, escrito por: Amaryllis Romano (Analista de biocombustíveis da 

Tendências Consultoria), Fonte: Folha de São Paulo. 

O Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB), implantado em 

janeiro de 2005 pelo governo federal, mostrou-se eficaz em ampliar a 

capacidade de produção do biocombustível, permitindo a antecipação da 

mistura de 5% ao diesel fóssil em três anos. O setor industrial respondeu de 

maneira rápida à mistura mandatória ao diesel e ao enorme potencial do 

mercado internacional de biodiesel. Em curto espaço de tempo, foi instalada 

uma capacidade de produção mais do que suficiente para atender à demanda 

obrigatória doméstica, atualmente em 5%, permitindo fornecer excedentes para a exportação. De acordo com 

a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), em maio deste ano existiam 63 plantas 

autorizadas a operar na produção de B100, três novas plantas à espera de autorização e sete em processo de 

autorização para ampliação de capacidade. 

Considerando 360 dias de operação, a capacidade produtiva desse parque é de 5,11 milhões de m3 ao ano. 

Segundo projeções da Tendências Consultoria, em 2010 devem ser consumidos 49 milhões de m3 no país. Um 

dos principais objetivos do PNPB, no entanto, não foi alcançado: a diversificação de fontes para a produção de 

biocombustível. A soja tem sido e deve seguir como a principal matéria-prima, respondendo por cerca de 80% 

da produção nos próximos anos. O uso majoritário do óleo de soja para a produção de biodiesel deriva, em 

primeira instância, do grau de amadurecimento dessa cultura no Brasil. Apenas no ciclo 2009/2010, o país teve 

uma safra recorde de 68,71 milhões de toneladas.  

A elevada disponibilidade é outro fator determinante. A produção de soja não é orientada à produção de óleo, 

mas principalmente à de farelo, empregado na ração animal. A moagem do grão tem como subproduto o óleo, 

na proporção de cerca de 20%. O PNPB visava fomentar a produção de outros tipos de oleaginosas para a 

produção de biodiesel, através da agricultura familiar. Essas culturas, no entanto, ainda são muito incipientes, 

pois não foram desenvolvidos mecanismos eficazes de integração do pequeno produtor a uma estrutura de 

maior dinamismo. Enquanto perdurar a sistemática de leilões de venda de biodiesel, resta aos produtores 

tentar adequar os preços-tetos propostos pela ANP às expectativas de preços do óleo de soja. Essa questão é 

crucial, dada a estimativa de que a matéria-prima responda por 70% a 80% do custo de produção de 

biocombustível. 

Com acordos, El Salvador quer atrair investimentos brasileiros 
Artigo do dia 10 de Agosto de 2010, escrito por: Marta Watanabe, Fonte: Itamaraty. 

Brasil e El Salvador assinaram ontem quatro acordos de cooperação técnica 

para projetos que alcançam desde o incentivo ao trabalho de artesãs 

salvadorenhas até a criação de um centro de formação profissional conjunto. 

Os acordos, juntamente com uma carta de intenções para a proteção de 

crianças e adolescentes de El Salvador, foram assinados em auditório lotado 

da Federação da Indústria do Estado de São Paulo (Fiesp), na presença dos 

presidentes dos dois países, ambos acompanhados de grande comitiva de representantes de seus governos. O 

evento iniciou o encontro para rodada de negócios entre empresários brasileiros e salvadorenhos.  

http://www.folha.uol.com.br/
http://www.itamaraty.gov.br/sala-de-imprensa/selecao-diaria-de-noticias/midias-nacionais/brasil/valor-economico/2010/08/10/com-acordos-el-salvador-quer-atrair-investimentos
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O ato buscou sinalizar aos empresários dos dois países a confiança de Lula e do presidente de El Salvador, 

Mauricio Funes, nas oportunidades de negócios que podem surgir com o fortalecimento da relação bilateral 

entre brasileiros e salvadorenhos. Os números atuais mostram que há longo trabalho pela frente. Em termos 

comerciais, a balança é incomparavelmente favorável ao Brasil. No ano passado, o Brasil importou US$ 5,3 

milhões em mercadorias de origem salvadorenha. No mesmo período os brasileiros embarcaram para El 

Salvador US$ 195,6 milhões. 

"Quem é grande tem mais responsabilidade. O importante não é ter apenas superávit comercial. É preciso ter 

equilíbrio", disse ontem o presidente Lula. Ricardo Quiñonez, diretor da Exporta, agência oficial de promoção 

de exportação de El Salvador, diz que seu país tem infraestrutura e incentivos que podem fazer com que o 

território salvadorenho seja aproveitado pelos brasileiros como plataforma de exportação. Segundo o diretor, 

El Salvador tem sete tratados de livre comércio com países como México, Estados Unidos e Canadá e um em 

negociação com a União Europeia. "Esses tratados permitem que empresas instaladas em El Salvador façam 

importações e exportações livres de impostos." 

Ele também chama a atenção para a política fiscal salvadorenha chamada de Estratégia Integral de Fomento às 

Exportações. O programa conta com 21 medidas para apoio ao desenvolvimento do comércio exterior de El 

Salvador. Para viabilizar a implantação da política fiscal, o governo salvadorenho deve pleitear ao Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID) um financiamento equivalente a US$ 40 milhões. Uma das medidas 

do programa, que também pode beneficiar empresas brasileiras instaladas naquele país, diz o diretor, é o 

subsídio dado às indústrias pela geração de empregos. Entre as áreas prontas para receber investimentos, 

destaca Quiñonez, estão a de produção de equipamentos médicos, a têxtil, a aeronáutica e a de logística e 

infraestrutura. Em termos de trocas comerciais, o diretor lembra que atualmente a pauta de importação 

brasileira de produtos salvadorenhos é de pescados, principalmente atum. A ideia é diversificar com produtos 

plásticos e alguns itens agroindustriais. 

Juan Eduardo Interiano López, diretor executivo do Cassa, grupo integrado por usinas de açúcar e álcool, foi 

um dos integrantes da comitiva salvadorenha que desembarcou ontem em São Paulo. Segundo ele, o grupo já 

possui experiência de investimento em parceria com brasileiros para produção de etanol e exportação ao 

mercado americano. Trata-se de uma parceria que tem dado certo e agora o grupo vem de novo ao Brasil 

buscar novas oportunidades de negócios. Entre as áreas de maior interesse da empresa, diz López, estão 

geração de energia, indústria alimentícia e bagaço. "A usina de açúcar poderia fornecer insumos para 

indústrias de doces e chocolates, por exemplo." A localização geográfica de El Salvador, segundo o executivo, é 

uma de suas grandes vantagens. A partir de El Salvador uma empresa pode exportar para a os demais países 

da América Latina e ter vantagens competitivas com os acordos comerciais nos embarques para a América do 

Norte. 

López lembra que atualmente a produção de etanol serve apenas à exportação, já que os veículos 

salvadorenhos usam gasolina e não há uso dos carros flex. O etanol foi um dos produtos destacados pelo 

presidente Lula num discurso que compartilhou o destaque às vantagens de se investir em El Salvador. "O 

Brasil pode contribuir no setor têxtil e de etanol. O Brasil não ficará mais rico se seus vizinhos ficarem mais 

pobres. " O etanol também não foi esquecido no discurso do presidente Mauricio Funes. Ele mostrou-se 

simpático à ideia do biocombustível. "O etanol representa uma mudança de costumes, mas pode reduzir nossa 

fatura para compra de petróleo e criar novas relações entre Brasil e El Salvador." Ontem, após a assinatura dos 
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acordos de cooperação, Funes pareceu otimista. "Este encontro marca um antes e um depois no intercâmbio 

entre os dois países, tanto para os governos quanto para os empresários." 

Can Brazil live up to its promise as a 'natural knowledge economy'? 
Artigo do dia 10 de Agosto de 2010, escrito por: Damian Carrington, Fonte: The Guardian (Inglaterra). 

Outside Dr Gilberto Cãmara's office, there is a beautiful satellite map of Brazil. From the fractal elegance of the 

Amazon and its tributaries to the twinkling mega-cities of Sao Paolo and Rio de Janeiro, the map shows why he 

thinks Brazil can be the world's first environmental superpower. He leads Brazil's National Institute for Space 

Research (Inpe), one of the top 50 research organisations in the world. His startling claim, he explains in his 

easy English, rests on turning a piece of standard economic theory on its head. Nations develop their 

economies by moving up the value chain, away from churning out commodities and towards manufacturing, 

say the textbooks. Brazil has abundant natural resources, so the key to prosperity is to start making stuff, 

right? Wrong, he says, because of the "China effect".  

China mass manufactures at rock-bottom prices, with the consequence that over the past two decades the 

cost of manufactured goods has fallen fast, while demand has pushed up the cost of the commodities used to 

make the goods. This leads Camara to his slogan: "Brazil ς the natural knowledge economy". He describes this 

as applying knowledge and technology to commodities to boost their value, and reels off examples: biofuels, in 

which Brazil leads thanks to its sugar cane ethanol and growing biodiesel production; renewable energy ς 47% 

of the country's energy is already green, a world record; and climate change ς Brazil's Amazon is vital to the 

planet's health. "Brazil's natural knowledge economy offers more opportunities for internal [national] research 

than our manufacturing industry," he says. Brazil wouldn't be the first nation to get rich on its resources, but it 

aims to be the first to do so without destroying its own economy or environment. So that's the pitch. What are 

the catches? I can think of a few: the country's jumbo oil discoveries, continuing deforestation, fast-rising 

energy needs, a vast rich-poor divide and widespread local corruption, not to mention whether Brazil can find 

a way to get paid the premium needed to fund environmental responsibility. 

Let's take the vast oil finds off the coast of Rio ς 50bn barrels ς which within a few years will make Brazil a 

global petro-power. That, Brazil's special ambassador for climate change, Sergio Serra, told me, presents a "big 

challenge". "Our present policy is not to change the energy mix," he said, which is dominated by hydroelectric 

power and biofuels. "But of course the temptation will be great, enormous." An economy supercharged by 

petrol would not be environmental. Keeping to your greenhouse gas emissions pledges would be, on the other 

hand. And, gushing oil or not, the environment minister, Izabella Teixeira, says Brazil will meet its 2020 targets, 

which are pretty tough for an emerging country. The key is stopping deforestation, particularly in the Amazon, 

and the latest figures suggest Brazil is making fast progress. But populist changes proposed to the Forest Code 

laws protecting the forest, bolstered by Brazil's chasm between rich and poor and allegations of a rich world 

conspiracy to keep Brazil poor, pose a serious threat. Nonetheless, Teixeira is clear that the economic 

development of the Amazon region, and the infrastructure to achieve it, will forge ahead. 

Maurio Zimmermann, the energy minister, also shows green conviction: 50% of the fuel in Brazil's cars is 

ethanol; the government auction to buy 2,400MW of wind power was oversubscribed by four times; carbon 

capture and storage experiments are under way. Brazil is at a major fork in the road on its journey to 

prosperity. One path is rough, and has never been walked by any country: the route to growth without 

environmental and atmospheric vandalism. The other is well paved and lit, with an easy-to-follow map. It is 

http://www.guardian.co.uk/environment/2010/aug/10/brazil-amazon-rainforest-oil-gas
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called business as usual, though it may very well end in a sheer drop. Success is far from assured, but Brazil 

appears ready to take on the hard road and prove that "environmental superpower" is not an oxymoron. 

Diesel em veículo leve é recuo na política de combustíveis   
Artigo do dia 02 de Julho de 2010, escrito por: Adriano Pires - diretor do CBIE (Centro Brasileiro de 

Infraestrutura), Fonte: Folha de S. Paulo . 

Ao longo dos anos, o setor de energia no Brasil tem sido vítima de uma política de planejamento de curto 

prazo. No primeiro choque do petróleo, o governo lançou o programa nuclear, a "dieselização" da frota de 

veículos pesados, o programa de óleos vegetais, o programa de carvão vegetal e a primeira fase do Proálcool 

(Programa Nacional do Álcool). Tudo isso para diminuir o consumo de petróleo, já que na época o problema do 

país era o deficit na balança comercial. No segundo choque, em 1979, as políticas de substituição foram 

aprofundadas, com o lançamento do álcool hidratado e o programa de eletrotermia. De todos esses 

programas, o mais inovador foi o Proálcool. Durante a década de 1980, mais de 90% dos carros novos 

vendidos no Brasil eram movidos a álcool.  

A partir de 1986, com a queda no preço do petróleo, no fenômeno conhecido como "contrachoque" do 

petróleo, o álcool hidratado perdeu mercado para a gasolina e quase desapareceu. Bastou o preço do barril de 

petróleo despencar para que os programas de substituição de petróleo sumissem do planejamento energético 

brasileiro, à exceção do programa de "dieselização". Com a chegada ao mercado dos carros flex e o aumento 

no preço do petróleo, o álcool, agora chamado de etanol, ressurgiu com toda força como substituto da 

gasolina. Os veículos flex já representam 95% das vendas de veículos novos. E a receita do sucesso é simples: 

com a nova tecnologia, o consumidor é quem dá as cartas, escolhendo o combustível mais vantajoso para seu 

bolso. O crescimento do consumo de etanol e o uso do bagaço de cana na geração de energia elétrica levaram 

o Brasil a aumentar, ainda mais, a participação das fontes renováveis em sua matriz energética.  

Mas as ameaças de um retrocesso na política de combustíveis continuam a existir. Entre elas está a 

possibilidade de o governo autorizar a utilização de diesel em veículos leves. A proposta é descabida por 

diversas razões. A primeira reside no fato de o país importar diesel e sua autossuficiência plena ser prevista 

somente a partir de 2015. A segunda razão é que o diesel possui subsídio tributário: o diesel sofre tributação 

de 23%, inferior aos 44% da gasolina. A terceira razão é ambiental. O teor de enxofre do diesel brasileiro é 180 

vezes maior do que o do diesel utilizado nos países desenvolvidos, o que impede, inclusive, o uso de filtros e 

catalizadores eficientes nos veículos. Isso significa maior emissão de poluentes: mais partículas, gás carbônico, 

óxidos de enxofre e óxidos de nitrogênio do que a gasolina e o etanol. O uso do etanol evita cerca de 70% da 

emissão de gás carbônico do diesel. 

Entrevista: Com Alfred Szwarc ς "O veículo hibrido elétrico/etanol é uma boa solução 

até o desenvolvimento de uma bateria elétrica eficiente e menos pesada" 
5  de Agosto de 2010, feita pela: Equipe Infoenergia, Fonte: Infoenergia. 

O consultor de emissões e tecnologia da ÚNICA (União da Indústria da Cana-de-Açúcar), Alfred Szwarc, salienta 

nesta entrevista ao INFOENERGIA, que uma boa alternativa para o carro elétrico híbrido é a utilização da dupla 

eletricidade com etanol, o que possibilitaria se ter um veículo econômiŎƻ Ŝ ǎŜƳ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇƻƭǳŜƴǘŜǎΦ άh 

carro híbrido elétrico/etanol seria uma boa solução, substituindo-se ai as pesadas baterias, ainda em fase de 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΦ ! ǎŜƎǳƛǊ ŀ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ ŎƻƳ {ȊǿŀǊŎΣ ŎƻƴǎǳƭǘƻǊ ŘŜ ŜƳƛǎǎƿŜǎ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻΣ a{ŎΦ ŜƳ 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/indices/inde02072010.htm
http://www.infoenergia.com.br/paginas/noticias.asp?Tipo=S&codigo=13
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Controle de Poluição Ambiental, diretor da ADS Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável e membro do 

Conselho Diretor da Associação Brasileira de Engenharia Automotiva.  

INFOENERGIA: Como o Sr. analisa as acusações de que o setor sucroenergético estaria fazendo lobby contra 

o carro elétrico?  

Alfred Szwarc: O setor sucroenergético vem sendo injustamente acusado de fazer lobby contra o carro elétrico 

apesar de nem ter participado das discussões coordenadas pelo governo federal sobre esse tema e tampouco 

ter se manifestado oficialmente. Para compreendermos a visão do setor sobre esse assunto é preciso definir o 

que é um veículo elétrico. Internacionalmente essa definição engloba todos os veículos que tem sistema de 

propulsão elétrica, podendo a energia ser proveniente de baterias ou de outra fonte, como um motor de 

combustão interna, caso dos veículos elétricos híbridos ou, ainda, uma rede aérea, caso dos ônibus elétricos. 

Existem no país diversos tipos de veículos com baterias para uso especial (empilhadeiras, carrinhos para golfe, 

bicicletas etc.), contudo, o uso cotidiano de automóveis com baterias é ainda incipiente em todo o mundo, 

apesar dos enormes esforços para a sua popularização. Um grande número de especialistas acredita que esses 

veículos ainda levarão de dez a quinze anos para atingir participação significativa no mercado. 

INFOENERGIA: Dê algumas razões por que o veículo elétrico ainda terá dificuldade para entrar no mercado? 

Alfred Szwarc: Questões como o elevado preço do veículo, a autonomia limitada, a necessidade freqüente de 

recarga e a excessiva desvalorização do veículo usado ainda precisam ser resolvidas. Segundo a Agência 

Internacional de Energia - AIE, a bateria continua sendo o componente mais caro no veículo elétrico e 

melhorias como aumento da autonomia e diminuição do tempo de recarga são essenciais para o sucesso da 

tecnologia. A AIE informa que uma bateria de trinta quilowatt-hora, que tem autonomia um pouco maior que 

um modelo que está sendo importado por uma montadora, custa dezoito mil dólares e tem uma vida útil 

estimada em cinco a sete anos. O consumidor compraria um carro desses de segunda mão, com a bateria por 

vencer? Vale lembrar que o tempo de recarga da bateria em uma tomada doméstica leva, dependendo da 

instalação, de oito a vinte horas, e que os custos para garantir a segurança dessas instalações não são 

desprezíveis. 

INFOENERGIA: No Brasil estas dificuldades seriam mais sentidas, por que?  

Alfred Szwarc: Em um país como o Brasil, onde são comuns viagens longas, será preciso fazer diversas paradas 

para recarga das baterias, cada uma com pelo menos 30 minutos usando equipamentos de carga rápida, sem 

contar o tempo com prováveis filas. Sistemas de troca rápida de baterias podem vir a existir, mas é preciso que 

haja uma padronização das baterias para que isso seja possível. Essa padronização inexiste para baterias mais 

simples de celulares e notebooks, existirá para veículos?  

INFOENERGIA: A tecnologia do carro elétrico híbrido avançou?  

Alfred Szwarc: Ainda há muito a fazer, sendo importante que o tema seja analisado com calma e se invista em 

capacitação tecnológica nessa área. A menos que seja para financiar a importação ou produção de algumas 

unidades destinadas a pesquisas, despender recursos públicos para subsidiar milhares de veículos equipados 

com uma tecnologia que ainda precisa evoluir bastante é uma medida desfocada das prioridades nacionais. 

Por outro lado, a tecnologia do veículo elétrico híbrido amadureceu e existem perto de três milhões desses 

veículos operando em cinqüenta países, com vendas crescentes. 
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INFOENERGIA: Quer dizer que o veículo elétrico híbrido por ser uma boa saída? Ele também poderia usar o 

etanol, ai ficaria um veículo sem emissão alguma de poluentes, não seria assim? 

Alfred Szwarc: Sem dúvida alguma, não haveria a emissão de poluentes, tendo o etanol em dupla com a 

eletricidade. Hoje podemos dizer que o preço do híbrido é inferior ao dos equipados apenas com baterias, e 

não padecem das limitações destes oferecendo autonomia, dirigibilidade, conveniência e confiabilidade 

similares aos dos veículos convencionais, com vantagens substanciais de economia no consumo energético e 

de redução das emissões. Substituir os motores a gasolina que equipam os veículos elétricos híbridos por 

motores a etanol ou flex, e incentivar a sua produção no país, é uma medida capaz de oferecer benefícios 

ambientais e econômicos numa dimensão que os veículos elétricos com bateria não conseguiriam no curto 

prazo. 
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Ações, Iniciativas e Eventos 

MDA e FIERGS celebram contrato para estudar produção de etanol no RS 
30 de Agosto de 2010, escrito pela: Assessoria de Imprensa, Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário.  

O ministro Guilherme Cassel participou nesta segunda-feira (30/8), na sede da Federação das Indústrias do Rio 

Grande do Sul (FIERGS), de reunião que marcou o início de um  trabalho conjunto para elaborar estudo técnico 

sobre a produção de etanol em indústria de pequena escala  nas propriedades familiares do Rio Grande do Sul. 

O objetivo do estudo é fazer, nos próximos oito meses, um diagnóstico a partir de um projeto piloto de 

plantação de cana-de-açúcar de um sistema integrado da planta com a produção de alimentos em pequenas 

unidades associativistas.  

O estudo vai analisar o impacto socioeconômico da integração desta cultura com outras já existentes na cadeia 

produtiva da agricultura familiar gaúcha. O projeto prevê a análise técnica, a viabilidade econômica e as 

necessidades de infraestrutura para que os agricultores familiares produzam etanol." O Rio Grande do Sul é 

importador do etanol que utiliza. Temos mais de 400 mil agricultores familiares no estado que têm em sua 

propriedade uma produção agrícola diversificada. Temos capacidade produtiva e potencial econômico que 

pode permitir a geração de um novo sistema industrial integrado com as atuais cadeias produtivas e de forma 

sustentável, respeitando o meio ambiente", defendeu o ministro Cassel durante a reunião.  

O presidente da FIERGS, Paulo Tigre, também destacou a importância de novos setores de atividade 

econômica se desenvolverem a partir das vocações produtivas regionais. "Este contrato se insere nesse 

contexto inovador que o sistema FIERGS vem apoiando, estimulando e ampliando as oportunidades de renda e 

trabalho no estado", disse o empresário. A análise da viabilidade econômica e financeira para implantação do 

projeto piloto será realizada no município de Cândido Godói. A reunião foi na sede da FIERGS, por já existir na 

localidade produção de etanol em escala individual. A partir deste projeto piloto serão incorporadas outras 

regiões ao estudo aproveitando pequenas produções individuais para avaliar as necessidades, os gargalos e 

quais políticas públicas serão necessárias para desenvolver o setor.  

A agenda do ministro em Porto Alegre segue nesta terça-feira (31/8). Às 9h30, no gabinete da reitoria da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o ministro Guilherme Cassel e o reitor Carlos Alexandre 

Netto, assinam termo de cooperação para criação de um programa de pós graduação em desenvolvimento 

rural e de um programa de capacitação para técnicos e gestores em Cabo Verde. O convênio faz parte da 

agenda de cooperação internacional do Brasil com a África definida em reunião com 43 ministros da 

agricultura de países deste continente, realizada em abril. O acordo prevê intercâmbio para difundir as 

políticas de desenvolvimento rural e de fortalecimento da agricultura familiar. Ainda na terça-feira, a partir do 

meio-dia, Cassel participa de reunião e almoço na sede do Banco do Brasil, na Expointer, com dirigentes do 

Sindicato das Indústrias de Máquinas e Implementos Agrícolas no Rio Grande do Sul (Simers), Anfavea e 

Abimaq. 

Neste encontro, o ministro apresentará a nova modalidade de financiamento do Mais Alimentos que vai 

permitir aos produtores adquirir colheitadeiras por valores compatíveis e adequados ao padrão da agricultura 

familiar. Logo após o almoço, às 14h, o ministro participa de coletiva à imprensa com o presidente do Simers, 

Cláudio Bier, no auditório da entidade na Expointer.  Na quarta-feira (1/9), o ministro Guilherme Cassel 

participa do debate "Agricultura Familiar, Renda e a Produção de Alimentos", promovido pela Federação dos 

http://www.mda.gov.br/portal/noticias/item?item_id=5288762
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Trabalhadores da Agricultura Familiar (Fetag). O seminário será realizado na Casa RBS, no Parque da Expointer, 

a partir das 9h. Além do ministro, participam o presidente da Fetag, Elton Weber, e o presidente da Ocergs-

Sescoop/RS, Vergilio Perius. 

Brasil e China devem fabricar biocombustíveis na África 
24 de Agosto de 2010, escrito por: Cirilo Junior, Fonte: Folha de São Paulo.  

Diretor do Itamaraty afirma que ainda não há definição 

sobre o país e o projeto que será instalado na África. O 

Brasil prepara parceria com a China para fabricar 

biocombustíveis na África, a exemplo do que já faz com 

os Estados Unidos e a Europa. A produção deve ser 

totalmente voltada para o mercado chinês, afirma o 

diretor do departamento de energia do Ministério das 

Relações Exteriores, André Lago. "As conversas já foram iniciadas. O Brasil sabe das responsabilidades em 

relação à África e tem procurado chamar outros países para desenvolver o continente", afirmou à Folha, após 

participar do seminário Mudanças Climáticas e Tecnologias Inovadoras para Energia, promovido pela 

Coope/UFRJ. A China pretende dobrar, nos próximos anos, a geração das chamadas novas energias, como 

biocombustíveis, solar e eólica. 

Com o projeto da África, a China pretende emitir créditos de carbono para compensar a emissão de gases, 

cada vez maior diante do forte avanço da terceira maior economia global em 2009. Lago disse que ainda não 

há definição sobre o país e qual projeto será instalado na África. O ministro Samuel Pinheiro Guimarães 

(Secretaria de Assuntos Estratégicos) disse considerar a China um dos principais parceiros do país pelo fato de 

ser um dos maiores produtores de ciência e tecnologia do mundo. Ele ressaltou que o Brasil vem 

desenvolvendo parcerias no setor energético com diversos países. "Eles têm preocupação grande, têm 

emissões importantes de gases por causa da utilização do carvão. Temos possibilidade de cooperação muito 

grande com outros países, inclusive com a China", observou. 

Brazilian Biofuels run into EU obstacles 
22 de Agosto de 2010, escrito por: Yans Felippe Geckler, Fonte: IPS News.  

Brazil is the world's leading producer of sugarcane ethanol. The EU's certification requirements for ethanol and 

biodiesel are intended to ensure that their production and use represent a substantial reduction in emissions 

of greenhouse-effect gases, as compared to fossil fuels, and that they do not come from the encroachment of 

rainforests, wetlands or protected areas. These requirements are part of the implementation of the bloc's 

Renewable Energy Directive, which will enter into force in December 2010. But "to associate the production of 

biofuels with the deforestation of the Amazon shows a lack of knowledge about the Brazilian reality, a 

protectionist move without scientific basis," Robert Michael Boddey, an expert from the Brazilian 

government's agricultural research agency EMBRAPA, said in a Tierramérica interview. The Europeans must 

understand that Brazil is not the Netherlands, Belgium or Portugal. "What we have in excess here is land," he 

explained, "and although the cane fields are multiplying, and some crops have had to move to other areas, it 

doesn't mean that deforestation is going to increase."  

The expansion of sugarcane production, the raw material for fuel alcohol (ethanol), is occurring in three states 

outside the Amazon: in Goias in central Brazil, Mato Grosso do Sul in the southwest, and São Paulo in the 

http://www1.folha.uol.com.br/
http://www.ipsnews.net/news.asp?idnews=52567
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southeast, where cane fields are taking over pastureland. "In some regions of Brazil, there is one cow per 

space the size of Maracaná Stadium (in Rio de Janeiro). We could put four more cows in that same space," 

Boddey said. "That way, we could have four Maracanás more for the cane fields. Imagine if we were to do that 

with 1,000 cows," he said. The Europeans "don't understand these proportions." The proof is that the pace of 

Amazon deforestation has been slowing in Brazil since 2005, he said. Cid Caldas, the general coordinator for 

sugar and alcohol at Brazil's Ministry of Agriculture, told Tierramérica that sugarcane plantations are permitted 

only on eight percent of Brazilian territory.  

The rest of the territory, which includes "active vegetation" ecosystems like the Amazon, in the north, and the 

Pantanal wetlands, in the west, is protected, he said. In the view of environmentalist Marcel Gomes, it is 

reasonable to criticise the different consequences that biofuels have for small and large farmers alike. "When 

sugarcane is extended to an auspicious region, those who once produced various types of crops are obligated 

to grow sugarcane or soybeans, the raw materials for biofuels," said Gomes, coordinator of Repórter Brasil, a 

social journalism organisation that tracks issues related to slave labour and biofuels. That change "does not 

affect the country's food security, but it does affect the small farmer who made a living from those fruits and 

their sales."  

Rogério Rocco, a legislative candidate from the Green Party in October's elections and former superintendent 

of the governmental Brazilian Institute of Environment and Renewable Resources, believes the country should 

remember its past negative experiences with monoculture. "The crop monoculture of coffee and sugarcane 

devastated the Atlantic Forest (along the Brazilian coast). Today only eight percent of that original vegetation 

remains," Rocco told Tierramérica. With the aim of limiting those risks, the government is carrying out an 

incentive programme worth 2 billion dollars to promote agricultural development that -- among other 

objectives -- will make use of some 15 million hectares of degraded pastureland over the next 10 years.  

Another project for the same period seeks to expand the rotation system that alternates crops and cattle to 

four million hectares. In addition, EMBRAPA developed a system for climate zoning in order to determine 

which areas are appropriate for which crops, providing information to the 26 Brazilian states on their different 

climates and seasonal changes, as well as the composition of their soils. With that map, farmers can invest and 

cultivate what is best adapted to an area's characteristics. Gomes recognises that Brazil's biofuels cannot be 

blamed for the 2007-2008 global food shortage -- just prior to the international economic crisis.  

The tortilla -- the thin disk of unleavened bread made from maize, a basic food in Mexico and Central America, 

and widely consumed in the United States -- saw a price hike that resulted from a sharp increase in petroleum 

prices. The high oil prices shifted the energy demand towards maize-based ethanol, heavily subsidised in the 

United States -- in turn driving up maize prices. "Automatically, the people who relied on maize for food 

suffered," Gomes said. The activist said the United States and EU hide their protectionism against Brazilian 

biofuels behind their "environmental barriers." "In 2008, the Irish farmers alleged that Brazilian beef did not go 

through sanitary controls before being exported," in order to prevent entry of a product that had comparative 

advantages, he said.  

Furthermore, he said, "there could be fear that the technology of Brazilian biofuels, of very high calibre, could 

be exported to Africa or Mexico, and threaten both European and U.S. farmers." Caldas pointed out that in 

2008 Brazil was blamed for the rising international food prices as a result of its "expansion" of bio-ethanol. The 

U.S. financial crisis erupted in October of that year, international oil prices fell, and the matter was forgotten. 

By 2017, the Brazilian government wants to end the practice of burning off the sugarcane stubble in fields of 
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more than 150 hectares, which pollutes the air and sickens workers during the harvest. That move would 

reduce Brazil's carbon dioxide emissions by six million tonnes annually -- equivalent to the greenhouse gases 

produced by 2.2 million vehicles.  

(*This story was originally published by Latin American newspapers that are part of the Tierramérica network. 

Tierramérica is a specialised news service produced by IPS with the backing of the United Nations 

Development Programme, United Nations Environment Programme and the World Bank.) 

Embrapa e instituições norte-americanas definem cooperação em agroenergia 
16 de Agosto de 2010, escrito por: Daniela Garcia Collares, Fonte: Embrapa.  

Durante dois dias (12 e 13 de agosto), o líder nacional do Programa de Bioenergia do Serviço de Pesquisa 

Agrícola (ARS) do USDA, Robert Fireovid visitou unidades da Embrapa, Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária, em Brasília com objetivo de estreitar relacionamentos de pesquisas na área de biocombustíveis.  

Na quinta-feira pela manhã (12/8), organizada pela Embrapa Agroenergia e pelo Labex Estados Unidos, foi 

ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻ ǎŜƳƛƴłǊƛƻ άtŜǎǉǳƛǎŀǎ !ǘǳŀƛǎ ƴƻ !w{κ¦{5! Ŝ tŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀǎ Řŀ .ƛƻŜƴŜǊƎƛŀ ƴƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎέΣ ŎƻƳ 

a participação de Fireovid e do pesquisador da Embrapa Gado de Corte (Campo Grande, MS), César Miranda 

que, participando do projeto Labex, passou dois anos realizando pesquisas com biomassas energéticas 

naquele país. O Seminário foi realizado no Anfiteatro da Embrapa Estudos Estratégicos e Capacitação, e contou 

com a presença de cientistas de diversas unidades da Embrapa e de representantes do IICA e dos Ministérios 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da Ciência e Tecnologia.  

άh ƎǊŀƴŘŜ ŘŜǎŀŦƛƻ Řƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎ Ş ǉǳŜ ƘƻƧŜ ǇǊƻŘǳȊƛƳƻǎ ŎŜǊŎŀ ŘŜ рл ōƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƭƛǘǊƻǎ ŘŜ ōƛƻŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎ 

(etanol e biodiesel), com a necessidade de chegar a 136 bilhões em 2022, ou seja, um aumento de 86 bilhões, 

ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ мтн҈ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŀǘǳŀƭέΣ ŘƛǎǎŜ ƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴǘŜ ƴƻǊǘŜ-americano durante palestra. 

Fireovid explicou que pela legislação americana em vigor, a maior parte desse aumento deve ser conseguida 

com combustíveis avançados e não com etanol produzido de milho, o que obriga a um intenso esforço para 

desenvolvimento de novas matérias-primas para produção de etanol e de biodiesel e também a melhorar os 

sistemas de produção para torná-los mais eficientes do ponto de vista de balanço energético e de emissão de 

ƎŀǎŜǎ Řƻ ŜŦŜƛǘƻ ŜǎǘǳŦŀΦ  άtƻǊ ŜǎǎŜ ƳƻǘƛǾƻΣ ŀǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ŎƻƳ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ Ŝǘŀƴƻƭ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŎŀǇƛƴǎΣ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ 

agrícolas e de madeira são prioridade ƴƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ !w{έΣ ǎŀƭƛŜƴǘƻǳΦ 

O ARS também estuda novos processos de conversão de biomassa em energia, e a integração e otimização dos 

já existentes, em biorrefinarias para aproveitamento de toda a matéria-prima e energia contidas na biomassa. 

No desenvolvimento de matérias-primas de interesse energético, o ARS desenvolve 26 projetos, enquanto em 

sistemas de produção e em biorrefinarias são executados, respectivamente, 26 e 18 projetos. Nesses 70 

projetos, o ARS aplica diretamente US$ 34 milhões de dólares, não contando com as despesas de salários e 

pessoal. 

O ARS tem cerca de cem centros de pesquisa distribuídos em todos os Estados norte-americanos e executa 26 

projetos em desenvolvimento de matérias-primas, 26 em sistemas de produção de biomassa de interesse 

energético e 18 em biorrefinarias. Nesses 70 projetos, o ARS aplicará, em 2010, cerca de 34 milhões de 

dólares, não contando com as despesas de salários e pessoal. O aproveitamento de diferentes tipos de capins 

para a produção de etanol celulósico tamōŞƳ Ŧƻƛ ŀōƻǊŘŀŘƻ ǇƻǊ /ŞǎŀǊ aƛǊŀƴŘŀΦ ά9ǎǎŀǎ ōƛƻƳŀǎǎŀǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻǊ 

exemplo, o capim-elefante, podem ser cultivadas em áreas que não são aptas para a cana-de-açúcar, têm alta 

ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ǇŜǊƳƛǘŜƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎέΣ explicou Miranda.  

http://www.embrapa.br/imprensa/noticias/2010/agosto/2a-semana/embrapa-e-instituicoes-norte-americanas-definem-cooperacao-em-agroenergia/
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Para continuar a discussão a respeito da cooperação da Embrapa com instituições norte-americanas, foi 

realizada, na sexta-feira (13) uma teleconferência com a Gerente do Programa de Biomassa do Departamento 

de Energia (DOE) dos Estados Unidos, Valerie Sarisky-Reed. Dessa teleconferência, além de Fireovid e Miranda, 

participaram Frederico Durães e Esdras Sundfeld, respectivamente Chefe-Geral e Chefe de Pesquisa e 

Desenvolvimento da Embrapa Agroenergia. As discussões avançaram no sentido de identificar alguns centros 

de pesquisa nos Estados Unidos em que diversos assuntos de interesse mútuo estejam reunidos, de modo a 

estabelecer programa de capacitação de pesquisadores jovens da Embrapa nesses centros, tanto em áreas de 

pesquisa fundamental, quanto em pesquisas aplicadas. A definição desses centros deverá ser feita até ao final 

de agosto, quando uma nova teleconferência será realizada. 

Durães mostrou-ǎŜ Ƴǳƛǘƻ ŎƻƴŦƛŀƴǘŜ ƴŀǎ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ŎƻƳ ŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀǎΦ ά! ōǳǎŎŀ ǇƻǊ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ 

energéticas é de grande interesse mundial e os mercados demandantes por energia são balizadores quanto às 

alternativas de fontes e de formas de aplicação energética. As ações estratégicas público-privadas e a 

legislação norte-americana torna urgente a adoção de novas soluções técnicas e o Brasil avança rápido como 

ǳƳ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǇƭŀȅŜǊ ƴŜǎǘŜ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŘŜ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŘŜ ōƛƻƳŀǎǎŀΦ ά!ǎ 

parcerias com esses centros de pesquisa poderão acelerar o desenvolvimento de tecnologias inovadoras de 

ƎǊŀƴŘŜ ƛƳǇŀŎǘƻ ƴŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ōƛƻŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŎƻƴŎƭǳƛǳ ƻ /ƘŜŦŜ-Geral. 

Certificação de açúcar e álcool entra na reta final 
11 de Agosto de 2010, escrito por: Bettina Barros, Fonte: Valor Econômico (para assinantes).  

As primeiras certificações brasileiras de açúcar e álcool com o selo global 

BSI (Better Sugarcane Initiative) deverão ocorrer até novembro deste ano. 

O selo deverá facilitar a entrada dos produtos brasileiros na União Europeia 

(UE), que exigirá a partir de 2011 diretivas ambientais para os 

biocombustíveis produzidos e importados pelo bloco. Única certificação 

voltada exclusivamente para a cana-de-açúcar, o BSI começou a ser 

elaborado há quatro anos e reúne grandes produtores e consumidores de 

açúcar e álcool, como Coca-Cola, Shell e BP (British Petroleum), além de financiadores (IFC, afiliada do Banco 

Mundial) e organizações não governamentais (WWF entre elas). 

"O selo é a porta de entrada para a UE", diz Geraldine Kutas, assessora-sênior para assuntos internacionais da 

presidência da União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica). "As primeiras certificações sairão já na próxima 

safra". De acordo com Geraldine, o processo foi atrasado por algumas indefinições na Europa quanto às novas 

regras ambientais. Há ainda duas pendências no bloco: a proibição do cultivo de matérias-primas para 

biodiesel sobre pastagem de alto grau de biodiversidade e o efeito indireto na mudança do uso da terra. 

Apesar disso, o conselho do BSI, baseado em Londres, aprovou no último dia 30 seus próprios critérios e 

princípios, e agora irá submetê-los à apreciação da Comissão Europeia (o braço executivo da UE). O órgão dirá 

se os padrões definidos pelo BSI estão de acordo com as novas diretivas ambientais europeias. 

Nos próximos dias, a Unica enviará os padrões do BSI para os seus associados. A expectativa é de uma boa 

adesão. "A certificação dos biocombustíveis será obrigatória", diz Geraldine, referindo-se ao bloco de 27 

países. Segundo ela, a ideia inicial contemplava apenas a certificação do açúcar. Mas os questionamentos 

sobre a sustentabilidade do etanol acabaram estendendo as discussões ao produto. A principal crítica é de que 

a expansão da cana força as demais culturas a se deslocarem para áreas ainda preservadas, como a Amazônia. 

http://www.valoronline.com.br/
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O BSI determinará as certificadoras que auditarão as usinas. Além do BSI, há opção do Rainforest Alliance, 

criado nos anos 90, auditado no Brasil pelo Imaflora. 

Ceres opens Brazil subsidiary to support sweet sorghum business 
05 de Agosto de 2010, escrito pela: PRNewswire, Fonte: World of Bioenergy (EUA).  

Ceres, Inc., a leading developer of bioenergy crops, has established a 

subsidiary in Brasil. The announcement marks the expansion of its network 

of sweet sorghum activities in Brazil, and its intention to be the primary 

supplier of new high-sugar hybrids to the ethanol industry. Canes of sweet 

sorghum complement sugarcane production since they grow quickly, use 

less water and fertilizer than sugarcane, and achieve peak sugars at 

different times of the year, among other advantages. Most experts say 

sorghum will extend the ethanol production season by as many as 60 days 

or more, expanding fuel supplies and lowering the cost of financing mill construction. 

Ceres said that it is currently working with multiple ethanol mills, technology providers and equipment 

companies to facilitate the introduction of sweet sorghum hybrids into existing ethanol mills. Most ethanol 

operators are confident that canes of sweet sorghum can be harvested, transported and processed with 

existing sugarcane equipment. "Brazil's ethanol industry has high aspirations for growth and sweet sorghum 

helps address the question of how and where it can grow, and become more profitable," said Ceres President 

and CEO Richard Hamilton. "We believe that new sweet sorghum hybrids will be the lowest-cost source of 

fermentable sugars in many places, and at times of the year when mills are under-utilized or idle." 

According to the company, Ceres Chief Financial Officer, Mr. Paul Kuc, has been appointed as the interim 

leader of the subsidiary, which will be based in Sao Paulo under the name Ceres Sementes do Brasil Ltda. 

Earlier in his career, Kuc spent several years leading the Brazilian financial unit of a large multinational seed 

company. "We intend to expand our seed business in Brazil as the market for sweet sorghum grows," said Mr. 

Kuc. "Since sorghum is multiplied and planted by seed (rather than cane stems), we can rapidly advance new 

products. We can also increase seed supplies quickly for new projects and for the expansion of existing ethanol 

facilities." 

About Ceres: Ceres, Inc. is a leading developer of high-yielding energy crops that can be planted as raw 

materials for advanced biofuels and biopower. Its development efforts include sweet sorghum , high-biomass 

sorghum, switchgrass and miscanthus. The plant breeding and biotechnology company markets its seed under 

its Blade brand. Ceres holds one of the world's largest proprietary collections of fully sequenced plant genes.  

More about Ceres and sweet sorghum can be found at www.ceressementes.com.br. 

Evento: 6º Biodiesel Congress 
Anuncio de Agosto de 2010, Fonte: InformaGroup. 

Em janeiro de 2010 o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB) completou 5 anos. A meta de 

adicionar 5% (B5) de biodiesel ao diesel mineral foi alcançada oficialmente em 2010 antecipando em três anos 

a previsão inicial. Com uma relativa estabilidade adquirida o mercado necessita neste momento de reflexões 

sobre o caminho percorrido e de projeções econômicas e sociais do Biodiesel no contexto nacional e global. 

http://www.worldofbioenergy.com/biofuels_news/ethanol_news/ceres_opens_brazil_subsidiary_to_support_sweet_sorghum_business.html
http://www.ceressementes.com.br/
http://www.informagroup.com.br/pt/event
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Com base em uma pesquisa feita com os empresários e especialistas no setor de Biodiesel, os grandes gargalos 

que impedem que o mercado deslanche são a falta de uma matéria-prima vegetal viável para a expansão 

acelerada do programa, o sistema de leilões de compra de biodiesel e a entrada de um grande número de 

investidores no setor em um curto espaço de tempo, o que deve manter o excesso de capacidade de produção 

nos próximos anos. Mesmo com todos esses problemas, os especialistas são unânimes em considerar que o 

programa de biodiesel vai deslanchar muito mais rápido do que o etanol.  

O Informa Group, a F.O. Licht e a AGRA FNP do Brasil apresenta o 6th Biodiesel Congress, ponto de encontro 

ideal para que os profissionais do setor discutam sobre os desafios existentes, compartilhe experiências e 

obtenha atualizações do mercado através das distintas óticas da cadeia completa do biodiesel: produtores de 

insumos, armazenamento, a caracterização e controle de qualidade, a co-produção e, por fim, a própria 

comercialização e distribuição. 

Local:   Grand Hotel Mercure, São Paulo - Brasil 

Data:   22 a 24 de setembro de 2010 

Informações adicionais podem ser obtidas através da página web: http://www.biodieselcongress.com.br/   

http://www.biodieselcongress.com.br/
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Novas publicações 
O IICA, como uma organização articuladora do conhecimento agrícola nas Américas, produz em media 200 

publicações ao ano. A maioria encontra-se disponível, o texto completo, em nossa página web. As publicações 

institucionais apresentam temas especializados sobre sanidade agropecuária, agronegócios, comércio, 

tecnologia, ambiente, desenvolvimento rural, entre outros. No presente Boletim, focalizamos as publicações 

que tratam do tema agroenergia e biocombustíveis buscando difundir documentos elaborados por diferentes 

instituições das Américas e direcioná-los a nosso publico alvo e interessados. 

Energia, Sociedade e Meio Ambiente 
Resumo: 

Os indicadores de eficiência energética poderão vir a contribuir na tomada de decisão 

dos governos e empresas em relação à fonte de energia que deseja incentivar ou 

utilizar e a escolha tecnologia. Além disso, poderá nortear na formulação de políticas 

públicas ambientalmente mais corretas, onde possam combinar e harmonizar 

preocupações econômicas e ambientais, promovendo o desenvolvimento sustentável. 

Palavras chaves: Indicadores de eficiência energética, Protocolo de Quioto, Políticas 

públicas. 

Para baixar a revista clique no seguinte link: 

http://ceragro.iica.int/Documents/Forms/DispForm.aspx?ID=575  

 

Publicado por:  Universidad de Málaga, ISBN-13: 978-84-693-3774-5, Espanha 2010 

Autores: Yolanda Vieira de Abreu, Marco Aurélio Gonçalves de Oliveira, Sinclair Mallet-Guy 

Guerra  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.iica.int/Esp/conocimiento/infoRecurso/Paginas/Publicaciones.aspx
http://ceragro.iica.int/Documents/Forms/DispForm.aspx?ID=575
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